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Resumo Este artigo se inspira no estudo da obra literária “Grande Sertão: Veredas”, de 
João Guimarães Rosa, buscando elementos que colaborem nas reflexões da 
Filosofia da Educação sobre os fundamentos da formação do ser humano. 
Compreende-se que a formação do ser humano não se limita à aspectos que o 
mundo moderno convencionou chamar de educativos e a que a educação é um 
processo em que o humano se faz na mesma medida em que se constituiu uma 
leitura específica do conjunto da vida. A obra literária, em sua experiência 
estética, diferente da abordagem filosófica cartesiana da teoria acadêmica, 
permite se aproximar de nuances que por vezes perdemos ou não se parece 
possível de alcançar na argumentação dissertativa, inclusive da formação do 
campo ético. Neste campo, a partir de um quadro teórico da Teoria Crítica, este 
ensaio teórico de natureza bibliográfica discute as relações entre o sertanejo e o 
Sertão na constituição de uma subjetividade encarcerada. 
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